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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas” é uma obra composta 
por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas e da saúde. A obra foi ampliada e 
recebeu mais 47 capítulos distribuídos em três volumes. Os e-books foram organizados 
por trabalhos resultantes de pesquisas, ensaios teóricos e vivências dos autores.

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências 
da vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. Nesta obra, apresento 
textos completos e atuais sobre estudos desenvolvidos durante a formação acadêmica 
ou na prática profissional. Os autores são filiados a diversos cursos de graduação e de 
pós-graduação em ciências biológicas, saúde, tecnologia e áreas afins. 

Em seus 15 capítulos o volume 3 aborda, de forma categorizada, os trabalhos de 
pesquisas e revisões narrativas ou ensaios teóricos que transitam nos vários caminhos 
da atuação em ciências biológicas e áreas correlatas. Neste volume você encontra textos 
sobre biologia celular e molecular, microbiologia, meio ambiente e muito mais. 

Espero que as experiências compartilhadas neste volume contribuam para o 
enriquecimento de novas práticas profissionais com olhares multidisciplinares para as 
ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores que tornaram essa edição 
possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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CAPÍTULO 12
doi

PLANTAS TÓXICAS ENCONTRADAS NOS PASTOS 
DA FAZENDA ESCOLA DO CURSO DE MEDICINA 

VETERINÁRIA DO UNIFESO, TERESÓPOLIS/RJ
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RESUMO: As plantas tóxicas causam grandes 
prejuízos na pecuária, sendo responsáveis 
por cerca de 7% a 15% das mortes desses 

animais. O objetivo deste estudo foi identificar 
na área de pastagem do Campus Quinta do 
Paraíso do Centro Universitário da Serra dos 
Órgãos (Unifeso) possíveis espécies tóxicas 
que possam causar danos à saúde de bovinos, 
equinos e caprinos. Foi realizada coleta no mês 
de maio de 2019 no Campus Quinta do Paraíso 
- Unifeso (22º23’35’’S - 42º57’65’’O). O material 
foi herborizado e depositado no herbário do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB). A 
identificação foi feita com base na literatura 
específica e com o auxílio dos botânicos. A 
designação como planta tóxica foi confirmada 
a partir de referências para cada táxon. Foram 
identificadas seis espécies consideradas tóxicas 
no pasto do campus: Amaranthus spinosus L., 
Lantana camara L., Nicandra physalodes (L.) 
Gaertn., Ricinus communis L., Sida planicaulis 
Cav., Solanum viarum Dunal. Destas, S. viarum 
apresentou grande número de indivíduos, 
constituindo risco para os animais ali presentes. 
Conclui-se que é necessário o controle dessas 
espécies tóxicas, em especial, S. viarum que se 
encontra com população numerosa. Além disso, 
esta pesquisa fornece subsídios, como breves 
descrições e fotos das plantas, que permitem o 
reconhecimento destas espécies.
PALAVRAS-CHAVE: Intoxicação por plantas; 
Inventário; Pastagem.
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TOXIC PLANTS FOUND IN THE PASTURES OF THE FARM SCHOOL OF THE 

VETERINARY MEDICINE COURSE OF UNIFESO, TERESÓPOLIS / RJ

ABSTRACT: The toxic plants cause great losses in livestock, being responsible for 7% to 
15% of the animals death. The objective of this study was to identify in the pasture area 
of Quinta do Paraíso Campus of Centro Universitário Serra dos Órgãos (Unifeso) potential 
toxic species that may cause health injury to bovine, equine and caprine. The gathering was 
made in March 2019, in Quinta do Paraíso Campus, of Unifeso (22º23’35’’S - 42º57’65’’O). 
The material was herborizad and held in Jardim Botânico of Rio de Janeiro herbarium. The 
recognition was based in specific literature and with botanical assistance. The designation 
as a toxic plant was confirmed from references for each taxon. Six species were identified 
as toxic in the Campus pasture: Amaranthus spinosus L., Lantana camara L., Nicandra 
physalodes (L.) Gaertn., Ricinus communis L., Sida planicaulis Cav., Solanum viarum Dunal. 
Of these, S. viarum presentes a large number of individuals, composing risk to the animals 
there. Concludes that it is necessary to control these species, specifically S. viarum, that were 
found in large population. Beyond that, this research provides resources, as brief descriptions 
and photos of the plats, allowing these species recognition.
KEYWORDS: Intoxication by plants; Inventory; Pasture.

1 |  INTRODUÇÃO

A pecuária é uma importante atividade econômica no Brasil, sendo considerado um 
dos maiores produtores mundiais de carne bovina (GOMES et al., 2017). As pastagens 
representam a forma mais economicamente viável para a alimentação de ruminantes, 
ocupando cerca de 172 milhões de hectares do território brasileiro (IBGE, 2009; OLIVEIRA 
e SILVA, 2018). O Estado do Rio de Janeiro possui quase a metade de sua área (47,2%) 
formada por pastos, o que mostra o potencial para criação de bovinos, caprinos, equinos 
e ovinos (IBGE, 2016).

A principal fonte de nutrientes para os ruminantes está presente nas pastagens. As 
forragens fornecem proteína, energia, além da fibra que é um componente importante 
para promover a mastigação, ruminação e saúde do animal (TEIXEIRA e ANDRADE, 
2001). O manejo e qualidade do pasto influencia diretamente no nível de produção de 
vacas leiteiras e gado de corte (DIAS-FILHO, 2016; SILVA e MAIXNER, 2016).

As plantas tóxicas são definidas como todo vegetal que ao ser introduzido no 
organismo do homem ou de animais, em condições naturais, pode causar danos à saúde, 
podendo até mesmo levar a óbito (HARAGUCHI, 2003). No Brasil, são conhecidas cerca 
de 130 espécies de plantas tóxicas com interesse pecuário (PESSOA et al., 2013).

Estas plantas geram prejuízos econômicos na pecuária tanto de forma direta, 
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relacionado a morte do animal ou ainda em caso de baixo índice produtivo, ou 
indiretamente, com gastos com medidas para evitar a intoxicação e tratamento de animais 
já contaminados (RIET-CORREA & MEDEIROS, 2001; RIET-CORREA e MENDÉZ, 2007). 

As intoxicações por plantas são as causas mais frequentes de mortes súbitas a 
bovinos em todo o Brasil, o que gera grandes prejuízos em animais de produção na 
pecuária (CARVALHO et al., 2009; ESTIMA-SILVA et al., 2016). Em geral, os animais que 
ingerem essas plantas morrem de maneira repentina, sem sinais clínicos prévios, ou com 
sintomas que passam despercebidos, o que dificulta o atendimento aos animais após 
intoxicação (HELAYEL et al., 2009).

Devido à falta de dados, o número de intoxicação por plantas em animais é 
subestimado. No entanto, com base em pesquisas de laboratórios veterinários estima-
se que entre 7% e 15% das mortes do gado sejam causadas por essas plantas (RIET-
CORREA e MEDEIROS, 2001; PESSOA et al., 2013).  

Desse modo, estudos de inventários de espécies tóxicas na pastagem são 
necessários, uma vez que, auxiliam no reconhecimento dessas plantas, possibilitando 
o manejo e o controle das mesmas. Tendo esse trabalho como objetivo principal, a 
identificação de espécies tóxicas que possam causar danos à saúde de bovinos, equinos 
e caprinos presentes nas áreas de pastagem do Campus Quinta do Paraíso do Centro 
Universitário da Serra dos Órgãos. 

2 |  METODOLOGIA

Para o levantamento de dados foi realizada, no mês de maio de 2019, uma verificação 
nas áreas de pastagens dos animais da Fazenda escola do Curso de Medicina Veterinária, 
localizado no Campus Quinta do Paraíso, Centro Universitário da Serra dos Órgãos 
(22º23’35’’S - 42º57’65’’O) (Figura 1). As plantas registradas no local foram coletadas e 
herborizadas segundo técnicas usuais de coletas botânicas e depositadas no herbário do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB). 
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Figura 1: Mapa de localização do Centro Universitário da Serra dos Órgãos, Fazenda escola do Curso 
de Medicina Veterinária, localizado no Campus Quinta do Paraíso, Teresópolis, RJ.

A identificação do material foi feita através de literatura específica utilizada em botânica. 
A designação como planta tóxica foi confirmada a partir de referência especializada para 
cada táxon. Para todas as espécies encontradas foram apresentadas informações como: 
o nome popular, a parte tóxica da planta, uma breve descrição e os sintomas causados 
pela intoxicação, além de fotos.   

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificadas seis espécies consideradas tóxicas nos pastos do Campus 
Quinta do Paraíso do Centro Universitário da Serra dos Órgãos: Amaranthus spinosus 
L., Lantana camara L., Nicandra physalodes (L.) Gaertn. Ricinus communis L., Sida 
planicaulis Cav., Solanum viarum Dunal.

3.1 Amaranthus spinosus L.  

Figura 2B
Nome Popular: Caruru-de-espinho, caruru-de-porco, bredo-branco, bredo-vermelho, 

bredo-de-espinho, bredo-de-santo-antônio.
Caracterização: Erva, ereta ou semi-prostada, 0,5-1,0 m comp., com espinhos. 

Caule avermelhado a verde escuro, glabro na base pubescente no ápice. Folhas alternas, 
oblongo-lanceoladas, margem inteira e levemente ondulada. Inflorescência em panículas, 
unissexuais, monoclamídeas, flores de 1,5-2,0 mm compr., verde-pálea a róseas. Fruto 
alongado, cor de palha. Semente obovada (ligeiramente alongada), castanho escuro a 
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preto (GROTH, 1983; LORENZI, 1982; LORENZI, 1990).
Parte da Planta: não descrito na literatura.
Sintomas:  Dispneia, hálito urêmico, dificuldades de locomoção, redução dos reflexos, 

nefrose tubular tóxica, metemoglobinemia, podendo levar a morte (bovinos, caprinos e 
ovinos) (PEIXOTO et al., 2003).

3.2 Lantana camara L. 

Figura 2C
Nome Popular: Camará, chumbinho, camará-de-cheiro, camará-de-chumbo, 

cambará-de-espinho, lantana.
Caracterização: Arbusto, ereta, 0,80 - 1,20 m compr., com acúleos. Caule verde a 

marrom. Folhas opostas, oval a elíptica, margem crenada. Inflorescência dispostas em 
capítulos, bissexuais, diclamídea, flores 1,5-2,5 mm compr., multicoloridos. Fruto drupa, 
roxo escuro ou preto. Semente não vista (MATOS et al., 2011, CARDOSO et al., 2018).

Parte da planta: Folhas in natura ou secas.
Sintomas: Anorexia, icterícia, fotossensibilização nas partes despigmentadas do corpo 

(provocando vermelhidão), parada dos movimentos do rúmen, glóbulos, emagrecimento, 
oculares retraídos, febre, fezes ressecadas, urina de coloração escura e no caso mais 
grave a morte do animal (bovinos, ovinos e caprinos) (TOKARNIA et al., 1999; MATOS et 
al., 2011). 

3.3 Nicandra physalodes (L.) Gaertn. 

Figura 2D
Nome Popular: Quintilho, joá-de-capote, bexiga, balãozinho, lanterna-da-china.
Caracterização: Subarbusto, ereto, ca. 1,0 m compr., sem espinhos ou acúleos. 

Caule verde, glabra. Folhas alternas, glabra, elíptica a oval, margem sinuosa a dentada. 
Flores solitárias, bissexuais, diclamídea, 20,0-22,0 mm compr., lilases e brancas. Fruto 
baga, globosa, inflada, marrom. Semente subdiscóide, ferrugínea a marrom (SILVA e 
AGRA, 2005).

Parte da Planta: não descrito na literatura.
Sintomas: não descrito na literatura.

3.4 Ricinus communis L. 

Figura 2E
Nome Popular: Mamona, rícino, carrapateira, palma-de-cristo.
Caracterização: Arbusto, ereta, 2,0-3,0 m de altura, sem espinhos nem acúleos. Caule 

verde ou marrom, glabro. Folhas alternas, palmatilobada, margem serreada. Inflorescência 
em racemos, flores masculinas na parte inferior e femininas na superior, monoclamídea, 
flores de 5,0-8,0 mm compr., amarelas. Fruto cápsula externamente espiniforme, verde. 
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Semente oval, castanha, manchada por estrias brancas (LORENZI, 1982; MATOS et al., 
2011).

Parte da Planta: Folhas e frutos.
Sintomas: Inquietação, andar desequilibrado, anorexia, diarreia, fraqueza, tremores 

musculares, sialorreia, eructação excessiva e em casos mais graves óbito (bovinos) 
(MATOS et al., 2011).

3.5 Sida planicaulis Cav. 

Figura 2F
Nome Popular: vassourinha, guanxuma, mata-pasto.
Caracterização: Erva, ereta, 0,3-0,5 m, sem espinho nem acúleo. Caule verde a 

marrom, glabrescente. Folhas alternas dísticas, lanceoladas, margem serreada desde a 
base. Inflorescência cimosa em glomérulos ou flores solitárias, bissexuais, diclamídea, 
7,0-8,0 mm compr., amarelas. Fruto esquizocárpico com duas aristas, marrom. Semente 
não vista. (FERNANDES-JÚNIOR e KONNO, 2017).

Parte da Planta: não descrito na literatura.
Sintomas: Incoordenação motora, ataxia com dismetria, tremores de cabeça e 

pescoço, olhar atento, andar cambaleante, quedas frequentes, podendo levar à morte 
(bovinos, caprinos, equinos, ovinos) (COLODEL et al., 2002).

3.6 Solanum viarum Dunal

Figura 2G
Nome Popular: Joá, joá-bravo, juá, juá-bravo, arrebenta-cavalo.
Caracterização:  Erva, ereta ou decumbente, 0,3-0,5m, com longos acúleos. Caule 

verde ou marrom, aculeado. Folhas alternas, ovaladas, levemente lobadas, margem 
lobada. Inflorescência em cimeira, bissexual, diclamídea, flores 7,0-9,0 mm compr., alvas. 
Frutos globosos, verde com mosaicos brancos quando imaturo e completamente amarelo 
quando maduros. Semente não vista. (LORENZI, 1982).

Parte da Planta: Frutos.
Sintomas: Possível distúrbio neurológico, tremores de cabeça (caprinos) (PORTER 

et al., 2003).

4 |  CONCLUSÃO

Este estudo evidenciou que foram encontradas nos pastos do Campus Quinta do 
Paraíso do Centro Universitário da Serra dos Órgãos, seis espécies de plantas tóxicas. 
Dentre elas, Solanum viarum é a que representa maior preocupação, tendo em vista sua 
grande população, aumentando assim, o risco com os animais que ali vivem. As demais 
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espécies, mesmo em menor frequência, apresentam riscos aos animais, sendo o mais 
indicado seu manejo da área de pastagem. Neste sentido, os resultados aqui encontrados 
servem de alerta Centro Universitário da Serra dos Órgãos, bem como, áreas adjacentes 
quanto a possíveis acidentes com plantas tóxicas. 

Figura 2: Fotos das espécies de plantas tóxicas encontradas nos pastos da Fazenda Escola de 
Medicina Veterinária do UNIFESO. A) Pasto do Centro Universitário da Serra dos Órgãos Campus 
Quinta do Paraíso; B) Amaranthus spinosus L.; C) Lantana camara L.; D Nicandra physalodes (L.) 
Gaertn.; E) Ricinus communis L.; F) Sida planicaulis Cav. (Foto: Keith Bradley); G) Solanum viarum 

Dunal.
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